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E OS NOSSOS COLABORADORES
NOITE de S. João —  noite dos Namorados c dos Poetas. Assim, porque 

não passa de velha chapa literária, se dizia outrora. Hoje, nós cá do 
nosso tempo, «a gente bem», finge rir —  e tem pena. Tem pena e saudade dos 
Namorados e dos Poetas. Compenetramo-nos de que foram coisas lindas do 

passado, e já não são, nem regressarão jamais. Entretanto... ontem, como hoje, e amanhã, 
a Noite de S. João é a Noite dos Namorados e dos Poetas, por que é a Noite do Amor 
e todo o Amor é Graça, Sonho, Leviandade e Poesia. A Graça infinita do Beijo, que nós 
sonhámos; Sonho que nunca se torna a realidade, que nós ansiáramos; e por isso mesmo 
Leviano, porque profundo, à cata do Impossível Amor, cheio de Graça e de Sonho. Na sua 
Poesia, o nosso Povo, mui devoto da Noite de S. João, continua a esperar... a Graça, o 
Sonho... e o Amor impossível. Impossível ?  Não. A Poesia tem êsse Feitiço —  do Nada 
faz o Eterno, do Efémero, o Imortal... e da Dor Profunda, o Sorriso esvoaçante e ligeiro. 
Assim, nós abrimos um Certame de Poetas, de Poetas Namorados. Vão ouvi-los. Uns, estri- 
dulam como os grilos, zumbem como impertinentes moscardos —  outros, e outros trilam de 
rouxinol. Em alguns, o verso não chega a ser música —  é apenas a côr da borboleta 
adejando em torno à luz. A Luz do Amor —  em que todos queimam ou queimaram as asas. 
Mas, por S. João, não digam nada.. .  —  e oiçam os Poetas e os Namorados.

Porque nasci no seu dia,
Não há tristeza tamanha 
Que me roube tôda a alegria:
— S. João que me acompanha!
O beijo que tu me deste 
Em noite de S. João,
Foi como um fogo celeste,
Brilha em rápido clarão!
Não rias de mim não rias 
Por assim te querer tanto, 
Porque as minhas alegrias 
Só duram enquanto eu canto!
S. João, de pequenino,
Amou os simples e os rotos,
A prègar o amor divino 
E a comer gafanhotos!

Um Romeiro. 
* *

Orvalhadas, a frescura 
Que o povo sempre cantou... 
São para mim amargura 
Dum beijo que me queim ou...
Nem no rancho a bailar,
Nem à roda da fogueira;
Maria ’stava a chorar 
Com a mãi à sua beira.
Este cravo que te dou,
Era branco, bem o vi;
E não sei porque còrou 
Sabendo que era p’ra ti.
Menina levante o rôsto,
Veja que lindo luar!
Bem podia dar-m’o gôsto 
De vir comigo bailar.
Murmúrios da Fonte Santa, 
Lembrança dos meus am ores... 
Deixai 'squecido quem canta 
Do tempo das suas dôres. . .
Vi-te sair, a correr 
Da casinha onde moras,
Para o trevo ir colhêr 
Demoraste muitas horas...

Olhos nos olhos — o fôgo 
De encantamento e desejos!...
— Bocas que se unem e, logo, 
Crepitam brazas de beijos...
Eu hei-de pôr no craveiro 
Da janela êstes dizeres:
— Nunca vi cravos sem cheiro 
Nem S. João sem mulheres..
Meu seio um cravo traduz,
Meus braços, dois, p'ra abraçar-te. . .
— Beija esta carne, esta cruz, 
Que ela há-de crucificar-te...
Há coisas tam perturbantes 
Numa mão cheia de cravos,
Que ferem mais que brilhantes 
E prendem mais que afagos...
Diz que é romeiro e que pede 
Uma esmola — coisa pouca:
— Que o deixe matar a sêde 
Nos beijos da minha bôca.. .
Dansavas louca e beijavas 
O teu par, que eu tudo v i:
— Era um cravo que levavas 
Todo abraçadinho a t i . . .
Tem da serpente o coleio,
Tôda ela freme a abraçar.. .  
Parece quebrar se ao meio 
Seu corpo, esguio, a ba ilar!...
E’ uma cascata frondosa 
O meu lar, minha casinha,
Opde abraço a linda esposa 
E um amor de filhinha.
Tu não abraces à beira 
Da fonte o teu nam orado...
A fonte é murmuradeira, 
Aumenta sempre um bocado...
E' esta a forma que vejo 
De calar nossos agravos:
— Tu dás-me a graça dum beijo, 
Eu dou-te um molho de cravos...
Porque o rancho é de donzelas, 
Ris-te que eu vá, sendo impura... 
Nem sempre o céu é de estrêlas, 
Nem sempre a noite é negrura...
Extinguiu-se, qual fogueira,
O nosso amor na noitada.. .
Ele ardeu de tal maneira,
Que se tornou cinza e nada ...

])elfim  de Çuimarãís.
*  *

Na noite de S. joào,
Menina acende a fogueira. 
Apesar de ser verão 
Sinto frio à tua beira.
Deita lenha na fogueira,
Mas faz isso com medida.
O calor gera desejos. . .
E podes ficar ardida!
Já tivestes três amantes:
António, Pedro e João.
Tu nos dias dêstes santos, 
Choras os três, que lá v ão !...
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Estes versos que te escrevo, 
Maria, guarda com jeito;
E também te mando o trevo 
Para pôres ao teu peito.
Tem cautela, que ninguém 
A mão lhe ponha sequer.. .
A virtude que êle tem 
Só nós devemos saber.
Vai tambétn o meu desejo 
Nestes versos que te escrevo: 
Recebe de mim um beijo 
Com o perfume do trevo.
E agora, toma cuidado:
Não te queimes na fogueira... 
— Amor que fica queimado 
Lembra sempre a vida inteira!
Romeiro da Soledade,
Minhas penas são sem fim:
No Convento da Saudade 
Rezo por ti e por mim. . .

i>. Ribeiro*

Na noite das orvalhadas 
Sempre busco a minha sorte: 
Requeiro as contas da Vida 
E valem só as da Morte.
Dos cravos que tu me deste,
Uns rubros, outros ’marelos, 
Nenhum ganha em doce aroma 
Ao prazer dos meus anelos.
«Jurar falso é calúnia» —
Não me canso em o dizer:
Só os captivos de amor 
Não atestam tal parecer.
Há no fogo que crepita 
Encanto de luz e côr;
Arde assim em nosso peito 
A chama viva do Amor.
Odeias quem te alivie 
Dessa mágoa sem razão; 
«Aconteceu...— diz o povo—, 
Vinganças de São João».
Amor não é um pecado 
Tnda que tratado a beijos;
Todo o mal é perdoado 
Quando se queima em desejos.
Nasceram tam iguaisinhos 
O ciúme e a ilusão,
Que ninguém receia o mal 
De abalar seu coração.

X. Coelho.
*  *

Dansas, folguêdos, cantares,
Só na noite dêste Santo;
—■ Porém, em muitos olhares 
Vêmos vestígios de pranto.
Sobem balões no espaço...
E’ noite de S. João.
— Maria : dá-me o teu braço, 
Que eu dou-te o meu coração.
Passa uma rusga. Folia!
Canta a alma portuguesa.
— O que aí vai de alegria!
E tu cheia de tristeza.
Na noite de S. João
— Louvado seja o Senhor! —
Dei largas ao coração
E vai, perdi-me de am or...

Oscar J)iqiz.
*  *

Tocai no vosso tambor 
na noite de S. João, 
mas batei-lhe com amor, 
não vá sofrer um rasgão.
Amor louco, o que êle faz, 
de ti mesma te esqueceste, 
mas jàmais alcançarás 
aquilo que então perdeste.
Bôca rubra, de sardão, 
que põis aos saltos meu peito, 
na noite de S. João 
quero beijá-la a meu jeito.
Na noite de S. João 
quero que comigo colhas, 
que procuremos no chão 
o trevo de quatro folhas.
Quero, cachopa, a noitada 
passá-la com alegria, 
ter-te a mim aconchegada 
té vir o romper do dia.
Por Deus, não digas que não, 
não digas que não, querida; 
a noite de S. João 
é das melhoris desta vida.
Aproveitai êste dia 
de grande divertimento, 
mas cautela co’a folia, 
não haja arrependimento.
Dizem ser de brejeirice 
a noite de S. João, 
que nela se faz tolice, 
talvez sim e talvez não.
De noite pinta-se a manta,
S. João dá mocidade, 
todos vão à Fonte Santa 
mas só pensam na maldade.

Qamara J)âo.

Toma êste cravo encarnado, 
desculpa ser coisa pouca, 
mas por mim já foi beijado 
como sendo a tua bôca.
O manjerico é presente 
da noite de S. João, 
mas em vez dêle, consente 
que te dê meu coração.
Teus olhos em mim poisaste 
com ternura e tanto enleio, 
que logo me confessaste 
o sentir dêsse teu seio.
Tua bôca tão formosa 
é rubro e lindo botão, 
é desabrochar de rosa 
em manhã de S. João.

Simão Jfeves. 
*. *

Tu trazes um cravo ao peito,
E eu tenho-o no coração;
O teu é vida, é perfeito,
O meu é dôr, é paixão.
Os teus olhos são fogueiras 
Que vivem p’ra me aquecer,
Os teus lábios duas fontes 
Onde sempre vou beber...
A’ Virgem-Mãi eu pedi,
Com devoção e fervor,
Que esta fogueira, por ti, 
Cessasse com teu amor.
Teus olhos, cravos juntinhos, 
Encontrei-os certo dia;
Eram tristes, pobrezinhos, 
Dei-lhes esp’rança, alegria.. .
O cravo que te mandei,
De perfume inebriante,
Foi aquele que roubei 
Ao teu seio palpitante.

jtfrnaldo de Sousa Xobo.
* *  *

São Joào pôs-te nos lábios 
Tão lindos versos de amor,
Que eu quTia o saber dos sábios, 
P’ra lhes sentir o sabor.. .
A linda quadra de Amor 
Que eu te quizera fazer,
Já a fêz Nosso Senhor,
Quando formou a M ulher...
P’ra me dizer o que fazes,
Já pedi a S. João
Que, ao cravo branco que trazes,
Passasse procuração...
Já falam das nossas bôdas?
Deixa lá falar quem fala ...
Eu ’scolhi-te entre elas todas 
E o mal da inveja é que as rala!
Lá por ver-te a perna nua, 
Amor, não andes zangada,
Que as pedrinhas cá da rua, 
Vendo mais não dizem nada...
Já velho para canseiras,
Quiz saltar, mas — ó abrolhos! —
Caí logo nas fogueiras
Das meninas dos teus olhos!
Tive outras mulheris ao pé 
E, embora te não pareça,
Fôste tu a Salorné
Por quem perdi a cabeça.. .

Jfliinino Çonçalves. 
± *

Sam João, era solteiro 
Por não saber namorar.
Anda aí tanto matreiro,
Que namora sem casar.
Raparigas, tomai tento 
Na noite de Sam João.
Reparai; é num momento 
Que se dá o coração.
A noite de Sam João,
Tem boas recordações;
Mas há tanto coração 
Que só tem desilusões.
Fresca é a orvalhada 
A quem a vida é só rir.
Oh 1 tanta gente escaldada,
Por ver o riso fugir.

j t .  j r *  e .

A noite não está no fim, 
e já mal arde a fogueira...
— Deixá-lo! Se olhas p’ra mim, 
nasce o sol à minha beira ...
Queres um trevo?! Louquinha! 
Não o vês, por que não olhas:
— tua bôca, ao pé da minha, 
dá trevo de quatro folhas...
Anda a árvore, prazenteira, 
abraçada ao meu destino: 
deu-me sombras... a fogueira... 
o berço para o m enino...
Tenho um cravo em cada mão, 
outro aos pés me foi cair:
— une ao meu, teu coração, 
que vou p’rá cruz, a so rrir .. .
O’ fonte do seu caminho, 
onde o olhar d’Ela poisou: 
dá-me, em gôtas, o carinho 
que seu olhar te deixou!
Meus olhos, quando bailei, 
tanto prenderam os teus, 
que, meu amor, eu nem sei 
se estes olhos serão m eus...
Com sua graça, a viola 
fêz a tua perdição...
E tu vais com a viola 
abraçada ao coração! . . .
Pois que a noitada foi toda 
perdida ao pé do bercinho, 
teu olhar bailou à roda 
dos olhos do teu fílhinho! . . .

Salvador J)anias.
*  «

O’ fontinhas dos caminhos 
que dizeis, que murmurais ?1 
São louvoris dos pobrezinhos, 
de amantes saudosos a is? .. .
Alfazema, cravos, rosas, 
estonteio, ilusão.
Orvalhadas perfumosas.
Noite de am oris... S. João.
S. João anda na serra 
pacificando os zagais 
que se amofinam em guerra 
à conta dos maiorais.
Maria, essas tuas saias 
ao dansaris formam balão: 
Vêm-se-te as pernas cambaias, 
não danses mais, meu-bem, não!...
Malmequeres, bem-me-queres... 
Enganei-me ao começar;
Neste jôgo das mulheres 
S. João, 'scolhei-me o p a r .. .

J7. de Jd  acedo.
*  *

Têm êstes velhos festejos 
tanta alegria e loucura, 
que há almas doidas por beijos, 
dêles sabendo a amargura.. .
Fogueirinhas — o calor, 
achêgo dos probrezinhos, 
quando cai neve na serra, 
e o frio gela os caminhos.
Pedi-te um cravo, e tu 
desdenhosa o atiraste; 
com êsse modo tam crú, 
bem fundo me magoaste.
Beijos, cantigas, balões, 
fogueiras a crepitar, 
bailado de corações
— muitas almas a chorar.. .
Chamas de amor, bem as sinto 
abrasando o coração;
— acredita que não minto,
Maria, tem compaixão 1 ...
O teu olhar aqueceu 
a minha alma enregelada, 
e o pobre coração meu 
bailou em dansa apressada.
Toca a 'stúrdia ao pé da ermida, 
o rancho já vai formar:
— Minha Maria querida, 
depressa, vamos bailar I. . .

J . Çuatberio de freitas*
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Gandarela. O «carro da carreira», 
a gasolina, parava — e logo vieram 
de assalto, com suas lôas choramigo- 
sas e arrepeladas, os mesmos, ou ou
tros tais-quais, sujos mendigos do 
«primitivo» tempo das «românticas 
diligências* : a velha tabética, o duro 
olhar esgazeante na listra vermelha 
das pálpebras descaídas, o homem 
cambo, de pernas em forquilha, todos 
os músculos retorcidos em estrias sa
lientes, anatomia grotesca e disforme, 
com o carapuço alto e ponteagudo do 
antigo bôbo, tam histriónico que se 
lhe ouviam guizos a palhaçar nas lá
grimas, e a chusma das crianças fa
mélicas, olhos mortos de espanto, 
bôcas esgares de tortura, corpos mo
les e viscosos de vermes, na ladainha 
da esmola — esses anjinhos farrapei- 
ros, em cadáver vivo da longa prolife
ração da miséria.

Era a mesma venda escura e lôbre
ga (ao cabo dos tantos e variados sé
culos revôltos de uma existência pre
cária), a fonte junto à escarpa em la
deira de presépio, e o presépio de 
barro armado lá em cima, sôbre a co
lina, no aninho prosmfcuo do casario.

A massa dos passageiros começou 
descongestionar-se.

— «Até que enfim cheguei!» — mas 
essa voz, que dizia assim, semelhava 
antes de enervada surprêsa timora
ta. — «Nunca pensei mais em te ver, 
Gandarela!»

Cá fora, um pequeno bando de 
parentes e vizinhos, em ordem de 
conselho de família, já a lobrigara:

— O' Dulce, ó Dulce!
Ela então, arremessando-se como 

no gesto profissional de mergulhar e 
esbravejar no incerto e aventuroso 
Destino, começou a passar pela jane
la a mala e a maleta, a giga e a con- 
dessinha, o saco de iinhagem e a saca 
de coiro, caixas e embrulhos, uma 
chapeleira e a manta de viagem, a rir 
ao pasmo do — «olha, olha, como 
vem ajoujada !* —; e a Mãi, que o de
via ser, um espantalho seco, de ossos 
compridos e rematados por branca 
trufa gadelhenta, como no afinco de 
sua preocupação fixa — «ó denho, e 
o baú não o trouguestes ?». Depois, 
mais lenta e vagarosa, no passo em 
que se descem as escadas do Tribunal 
para a Cadeia, saiu do carro. Todos 
acudiram, mas estacaram, ao vê-la 
inteiramente e de perto, entre riso
nhos e confusos. O seu luxo de cida
de apareceu em escândalo como as 
côres prismáticas do arco-iris. O co
lar, os anéis, os brincos, o trancelete, 
fulguravam em rúbidas chamas infer
nais, na crespa tarde do dia invernoso. 
Pois se até as faces pintadas! Nos 
lábios o carmim petulante e sangren
to, como duas lâminas de esmalte; as 
sobrancelhas cortadas em dois fios de 
linha preta, meudinhas e sulcadas às 
fontes; e, na face mate, glicerinada e 
polvilhada, dois grandes olhos vicio
sos, coruscantes, ardiam já na febre 
irremissível da tuberculose. A desfa- 
fazer o enleio, precipitou-se aos abra
ços, chamando a cada um pelo seu 
nome — «O' Tia Rosária 1 Viva o sr. 
Carvalho! A Ana como está cresci
d a . . .  Sr. Joaquim como passou? 
João, ainda se lembra de mim ? —»

Alheia, absorvida, com a rigorosa 
minúcia de guarda-fiscal, a Mãi ins- 
inspeccionava um por um os objectos 
da bagagem: tomava-lhes o pêso, 
passava-lhes a mão a apalpá-los, com
primia os para lhes medir a resistên
cia, erguia-os —até mesmo os cheira
va— e foi-os levando para a berma via 
estrada. Um momento se deteve a 
cismar — porventura lhe passou (em 
visão amargurada ou enganosa ?) a fi
gura da moça simples, forte e sadia, 
que, alguns anos antes, por uma cer
ta manhã, ali trouxera a embarcar 
para ir servir em casa de pessoas 
muito de bem. Era uma rapariguinha 
— mas custava um caldo a mais, as 
duras couves cozidas em água cho
c a . . .  E a  brôa. Sobretudo, o empe
cilho : se bem que, ainda só com dois 
palmos de garoteta, apascentava já no 
monte as cabras e as ovelhas. Mas, ao 
depois de crescida, maior o sustento 
—e havia o trajar, o trajar em garridice 
de m oça... Tinha outros irmãos, os 
braços necessários e até sobejos para 
a lavoura.

Fôra-lhe assim aplicada a senten
ça do exílio, mal espigavam os seios 
e lhe florescia, precoce, no olhar in
quieto o dealbar em doce eflúvio da 
primavera, com o anseio e codicícia 
de se libertarem dela e a libertarem 
da rude escravatura glebar, e sua can
didez serrana despachada para a ci
dade.

Que na leva, iam outras—e quantas 
vezes e mais vezes, ao andar do ano, 
iam umas e vinham outras daquele 
mesmo sítio e de tôdas as mais fre-

fuesias de por ali—! Sortesd iferentes, 
bem de ver; cada uma com sua es

trela. A Custódia voltara mais esfar
rapada e descalça, com fúrias loucas 
nos olhos espantadiços — «antes ri
lhar os seixos e beber a água das po
ças que tornar a pôr um pé em casa 
de amo rico». Mostrava as nódoas 
roxas dos beliscões, e contava ingè- 
nuamente monstuosidades. Mas ja a 
Laurinda, pelas festas do Natal, viera 
passar umas férias, como gran-senhor, 
tôda enroupada à fidalga, e com boas 
lembranças de presente para os pais 
e os mais amigos — essa escolhia as 
casas, que, de pretendida, lhe não 
faltavam, e estivera em Braga, no Pôr- 
to, em Lisboa... De ordenado o 
que ela muito bem quisesse. Muitas, 
coitadas, não tornavam, «nem sempre 
do longe se faz perto», mas escreviam, 
davam notícias ou sabia-se: lá iam 
passando ou curtindo a vida—remedia- 
damente. A Beatriz casara com um

velho de muito dinheiro; a Soledade 
com um marçano. Enfim, algumicas, 
é certo, desgarravam-se e perdiam- 
-se.. .  A Silvina mandara dizer — 
«Não vou, que tenho vergonha, nem 
quero que me procurem» —, mas, 
pelas ocasiões do ano, não faltava 
com vales do correio, ora bem refar- 
tos, ora acomodadinhos. Mais angu
losa, a velha estremeceu — e persi
gnou-se. E ao virar-se para a filha, 
disse apenas:

— Então sempre és tu que vieste — 
neste preparo de dona senhorinha? 
Ora vamo-nos e vamo-nos depressa 
daqui. — Abraçaram-se levemente as 
duas mulheres, mãi e filha, como es
tranhas, em polidez de aparência, e 
logo a velha tomou à cabeça a mala 
grande.

— Não sei de quem tenho mais 
pena — comentou outra moça, que 
seguia na jornada, e devia ter andado 
a «ama de leite». Mas para aquela, 
deixem lá, sempre vai começar o Pur
gatório antes da morte. Enquanto a 
filha do Silvano de Baulhe, depois do 
pai a moer de pancada, e lhe dizia — 
«onde tens o dinheiro ?» — apontava 
a bolsa, ainda era a filha — e tudo ia 
a bem porque comiam à regalada —, 
mas quando êle começou a faltar, já 
o nome lhe andava gasto como o 
chiar das rodas, puseram-na fora a 
pontapé e a coice — «que desavergo
nhadas não as queriam de portas a 
dentro.» E ela teve de ir dormir pelos 
montes, porque em muitas barras, 
onde tantas vezes pernoitara, não 
queriam que se lhes apegasse a tinha 
do pecado.. .

— Não que o amor não dá outros 
frutos — ou filhos ou dinheiro.

Este da réplica chegara, com outro 
bando, em automóvel, a tomar aco- 
m ôdo: eram mancebos que vinham 
licenciados do serviço militar. No 
atordoamento fadigoso da longa ca
minharia — «Já se sente o ar da nos
sa terrinha !» —, animava-os uma ale
gria estrepitosa. Nos rostos moços e 
insones tingia-se o vermelhão do con
tentamento. Abraçavam-se, ofereciam- 
-se vinho, em grita, e cigarros, dis
punham, cuidadosos, suas taleigas e 
baús — mas o carro tornara a empi
lhar-se e de novo a chuva rompia, 
agrestemente.

— Cheira ao nosso pão molhado...
— Eu cá venho perfeito para o ca

samento : sei muito bem destonar ba
tatas e fazer a cama. A moça, que 
casar comigo, leva um bom partido : 
fico-me em casa a tratar da cozinha e 
do quarto e ela vai para o campo la
vrar e sachar 1

Eduardo d’Almoida.

Necessidade
im periosa

Como por vezes nos tenha
mos referido à falta de mictó 
rios na Cidade, hoje propomo- 
-nos indicar alguns dos locais 
que, a nosso ver, seriam reca
tados para a sua instalação, 
visto a topografia citadina não 
permitir o luxo de W .’C. sub
terrâneas.

E assim, olhados com um 
pouco de boa-vontade os recan
tos apropriados para tal, cita
remos os Largos de João Fran
co, José Mana Gomes e Oli
veira, e ainda as Ruas Egas 
Moniz, Bento Cardoso e Fran
cisco Agra, para não falar da 
Rua de Paio Galvão, que, à 
falta do funcionamento das re
tretes da Praça do Mercado, 
oferece aos moradores a desa
gradável cena de ver homens 
a regar as ervas dos canteiros 
do jardim da S. Martins Sar
mento através do gradeamento 
que o isola, num à-vontade que 
muito reclama contra o pudor 
público.

Seria uma boa obra camará
ria e superaria em tudo e por 
tudo o folclorismo recreaiório 
de certas atitudes.

Festas a  vS. C ristó vam
Se a memória não nos atrai

çoa, no próximo mês de Julho 
costumam os motoristas da 
nossa praça levar a efeito as 
festas em honra do seu patro
no— S. Cristóvam.

A poucos dias da realização 
de tal festa, que conste, nenhu
ma informação foi ainda reve
lada àcêrca do andamento dês- 
ses trabalhos e parece que a 
modorra tomou de assalto o 
já demonstrado entusiasmo da 
supracitada classe.

O silêncio é profundo e nada 
indica que a festa dos chan- 
ffeurs atinja, no presente ano, 
o brilhantismo das realizadas 
anteriorraente.

Pregunta-se : — i não foi no
meada uma Comissão presidida 
pelo motorista Armando Pi
nheiro para reatamento dessa 
tradição!

— Chegou essa Comissão a 
tomar posse ?

— A Comissão do passado

ano ter-lhe-ia transmitido os 
poderes ?

Seja consoante fôr, apraz-nos 
lembrar aos motoristas da pra
ça de Guimarãis que lhes cum
pre o dever de não se deixarem 
invadir do mal endémico da 
letargia, prcurando levar a efei
to, uma vez mais, a sua festa 
anual e proporcionando aos 
desportistas portugueses a efec- 
tivação da mais interessante 
prova automobilista do nosso 
País — a rampa da Penha.

Sempre teremos T e a 
tro.

Tornada pública a delibera
ção camarária, a seu pedido 
retiniu a «Estética» que de
liberou sôbre a continuidade 
das obras do novo Teatro, fei
to a expensas de B e r n a r d in o  
J o r d ã o .

Ainda bem. O contrário se
ria prejudicar o entusiasmo da 
iniciativa popular que, através 
dos tempos, tem sido a melhor 
auxiliar dos municípios.

Parabéns à Câmara e para
béns ao snr. B e r n a r d in o  J o r 
d ã o  pelo reconhecimento do 
valor da sua obra.

Criticas Pequeninas
Teixeira de Pascoaes fêz o 

seu testamento — O HOMEM 
UNIVERSAL. Conglobou as 
suas ideias dispersas em qua
renta anos de larga bibliografia 
em verso e em prosa, e ofere- 
ceu-nos duzentas páginas de 
síntese do seu labor de Poeta 
e Filósofo e Prosador.

Em tudo é grande, até no 
paradoxo. Em tôda a sua vas
ta obra, sôbre um alicerce ci
mentado em sucessivos con
tra-sensos e variegadas ironias 
vemos erguer-se um alto edi
fício em que o ar e a beleza 
encontram largas janelas bem 
abertas e bem floreadas.

Tem profundo culto por S. 
Paulo, S. João Evangelista e 
S. Jerónimo.

.......... «a minha prosa e pi
nho bravo, como a de S. Jeró
nimo é de ébano.»

«Paulo foi o ser vivo por ex
celência. i Quem não é defun
to, ao lado dêsse espectro in
candescente ? Não arrefeceu, 
nem arrefece. Ainda hoje, as 
frases das suas E p is to la s  irra
diam um deslumbramento in
terior, da natureza do calor.»

«Ninguém, como São Paulo, 
tangeu a lira da tempestade e 
a da bonança, que, afinal, é 
tempestade desmaiada, a fúria 
do vento embrandecida no cair 
da chuva.»

De todas as obras desde 1897 
o Publicista evoca amostras do 
seu ideal que afinal nos apare
ce mais nebuloso do que as 
longínquas nebulosas que êle 
canta maravilhosamente.

Entretece a sua prosa de en
cantos com trechos franceses 
de revisão menos cuidada.

E a certa altura confessa- 
-nos: —

«Dentro dum puro conceito 
materialista, nenhum problema 
social ou científico se resolverá 
eficazmente.»

«Deus é a valorização da nos
sa pessoa e de tôdas as cousas. 
Em Deus é que o Sol brilha e 
a flor é bela.»

G.

l id e  e propagai o “ Notícias de Guimarãis,,

A Casa dos Pobres

e a sua esfera de acção

Não ó preciso remontar muito longe, 
basta lançar os olhos de há três anos 
a esta parte, isto é desde 0 início da 
Casa dos Pobres, para rememorar qual 
0 esfôrço dispendido e quanto trabalho 
ingrato e insano se tem conseguido 
para obter os resultados actuais.

Recordemos: O Toural, S. Fran
cisco e ruas adjacentes, invadidos dià- 
riamente pelos infelizes frequentado
res que aí assentavam arraiais, aguar
dando a chegada de viajantes, visitan
tes, excursionistas, assaltando auto
móveis, camionetes e todos os meios 
de locomoção para, lainnrientos, ex
torquirem 0 óbulo representativo não 
de caridade, mas de desfastio, para se 
libertarem de importunos andrajosos e

sojos. Em determinados dias da se
mana grupos de profissionais percor
riam as ruas, de porta em porta, de 
estabelecimento em estabelecimento, 
na pedinehice habitual do meio tos- 
tãozinho e na sua repartição, fazendo 
lembrar as antigas portadas dos con
ventos ; pelas ruas de acesso à cidade, 
sentados no chão, exibindo mazelas 
reais on fingidas, agrupavam-se os 
habitantes dêstes novos páteos dos 
Milagres. E 0 quadro não está sobre
carregado, porque ainda lhe faltam as 
crianças, que, impelidas pelos contra
tantes, eram forçadas a levar determi
nada quantia ao fim do dia!

Ora é preciso reconhecer, sem que
rer asseverar que tudo tenha chegado 
a um grau de perfeição absoluta, que se 
modificou profundamente êste estado 
de coisas. Onde a exibição perma
nente da mendicidade ? Onde os ban
dos de pobres a percorrerem as ruas ? 
Onde os assaltos a carros automóveis 
ou outros ? Onde as crianças a junta
rem 0 pecúlio que as livrará da coça 
diária ?

E’ esta a parte visível produzida 
por influência e pela acção da Casa 
dos Pobres. Outra há, e essa é invisí
vel, que se passa dentro dos muros e 
das paredes do Edifício de S. Dâmaso, 
felicíssima adaptação conseguida pela 
ex.m* Comissão Administrativa do Mu
nicípio, que muito a honra e enobrece, 
mas que poderá ser avaliada por todos 
quantos se interessam por êste em
brião de assistência social, raro no 
nosso paiz, tão pobre nestas iuiciati- 
vas, tudo aguardando do poder central, 
e que, como exemplo, deverá frutificar, 
alargandò-se per tôdas as localidades e 
completando-se de forma a tornar 
mais eficaz a acção local de cada ins
tituição.

E’ essa acção invisível a que mais 
desejaríamos tornar conhecida de tôda 
a cidade, para se poder avaliar a soma 
de esfôrço, dedicação, altruísmo que 
ali se dispende, sem transpirar e sem 
exibições estrondosas, apenas fortale
cida pela esperança de um alto dever 
social cumprido, e que, com 0 esfôrço 
comum, muito pode ser alargado.

Apelamos para todos os homens de 
coração e boa vontade, para todos 
aqueles que, contribuindo, ainda raàis 
0 podem fazer, para todos aqueles em 
fim, que, reconhecendo a hora turva e 
angustiosa que as sociedades estão 
atravessando, apelamos para todos 
êsses lembrando 0 dever de auxiliar a 
desenvolver uma instituição, frágil ain
da, mas que com boa vontade se pode 
transformar num dos múltiplos baluar
tes que é preciso levantar para suster 
a onda invasora dos bárbaros moder
nos, que não se domam com comi
dos platónicos.

C AS A--Aluga-se
Aluga-se uma casa com quintal, si
tuada no lugar da Estrada Nóva, 
Freguesia de Nespereira, — servido 
por caminho de ferro. — Informa 
no mesmo prédio. (373)

Farpas
ftdelitu Abranches

Tivemos o prazer de a ver, 
de novo, na representação dos 
a ito s  Gilvicentinos. A mesma 
mocidade de sempre, o mesmo 
talento de artista, a mesma 
disposição gaiata do «Gaiato 
de Lisboa».

Adelina descobriu o segrêdo 
da juventude, duma juventude 
perene de graça e de arte, cheio 
de frescor que há tantos anos 
lhe conhecemos e que há tan
tos anos nos encanta.

O P r a n t o  d e  M a r ia  P a r d a  
encontrou a sua verdadeira e 
genial intérprete. Ninguém me
lhor que ela saberia dar tanta 
vida e tanta naturalidade de 
interpretação, viver tam inten
samente aquêle papel de uma 
das mais curiosas personagens 
do teatro Gilvicentino.

Adelina Abranches é, talvez, 
uma das nossas mais velhas 
artistas: — em idade e em ta
lento. Mas quando surge nos 
palcos, arrebata e delicia, por
que sabe dar alma aos papéis 
que lhe cabem, exactamente 
porque o seu talento é sempre 
moço e sempre actual.

Vimo-la a representar teatro 
de Gil Vicente, a encarnar o 
espírito satírico do Mestre admi
rável, com a mesma naturali
dade e desenvoltura com que a 
vimos já representar teatro do 
nosso tempo.

Adelina Abranches é, de fac
to, uma Artista, uma das nos
sas melhores Artistas de ontem 
e de hoje. Sabe representar, 
sabe fazer teatro, sabe agradar 
a todo o público. Assim acon
teceu sgora, agora já tantos 
anos passados, agora já tantos 
anos vividos na vida exaustiva 
do palco, agora já tanto tempo 
decorrido na ampulheta inexu-

rável do tempo que tudo apaga 
e tudo destrói.

Mas Adelina Abranches tem 
sabido sair sempre vitoriosa e 
quando a vimos, junto do nos
so Castelo, no papel de M a r ia  
P a r d a  não pudemos deixar de 
exclamar, num misto de enter
necimento e de admiração : — 
Adelina, venceste mais uma 
vez. E aplaudimo-la com en
tusiasmo.

S. João das Caídas, y  Y
15 de Junho de 1937.

CURSO DE CO R TE  LUC
----------  DE ----------

SI. da Conteicão Pinto da Silva
Por todo o mês de Julho abre nes

ta cidade êste curso, composto de 
33 lições.

Tôdas as senhoras que pretendam 
aprender devem dirigir-se a casa do 
sr. Tenente da Guarda, onde se en
contra aberta a inscrição até ao dia 10, 
e onde são dadas as lições.

Música variada...
Tristezas!

Depois do que se tem passado com 
as Festas da Cidade, surgiu 0 que já é 
do conhecimento do público, relativa
mente, à construção do Teatro, impor
tante melhoramento para esta terra, 
que ninguém conseguiu resolver a não 
ser 0 sr. B. Jordão. Trata-se, portan
to, de um empreendimento levado a 
efeito pela iniciativa particular, inicia
tiva essa que devia ser recebida de 
braços abertos por tôda a gente e pe
las entidades locais. E’ por meio da 
iniciativa particular que muitas terras 
conseguem tornar-se progressivas, mo
tivo por que ela é considerada uma 
apreciada alavanca do progresso.

Não entrando nos domínios da indi
ferença da iniciativa oficial em Guima
rãis, terra, onde, excepcionalmente, a 
sua principal entidade não tem conse
guido realizar uma obra marcante e 
digna de apreço e de simpatia, justo é 
dizer-se que 0 promotor da construção 
do Teatro é digno da admiração dos 
Vimaranenses.

Não é 0 facto de se tratar da pes
soa do sr. B. Jordão, mas sim 0 de se 
tratar de um bomem que tomou sôbre 
si — sem 0 auxílio de ninguém — a 
resolução de ir de encontro aos desejoB 
dos Vimaranenses, que desde há anos 
não têm na sua terra um Teatro, 0 
que representa uma vergonha de fazer 
còrar os bairristas que não fazem por
que não querem. De resto, se em vez 
do sr. Jordão aparecesse qualquer 
outra pessoa, fôsse ela qual fôsse, que 
resolvesse como aquêle senhor a ques
tão do Teatro em Guimarãis, eviden
temente que essa pessoa — Grega ou 
Troiana — teria todo 0 direito à gra
tidão da população de Guimarãis. 
Quere isto dizer que no presente caso 
apenas interessa 0 facto em si, isto é, 
nada mais nada menos do que a obri
gação de estimular e de acarinhar a 
iniciativa particular. Esse estímulo e 
êsse carinho devem estar integrados 
no bom senso de todos, mas muito 
principalmente no daquelas pessoas 
que se encontram investidas em luga
res por onde transita a grande máqui
na do progresso do concelho. Essas 
pessoas, mais do que nenhumas outras, 
são as responsáveis pelo desânimo em 
que possa cair a iniciativa particular. 
Assim como 0 vinagre afugenta as 
môscas, quando por outro lado 0 mel 
as apanha, assim 0 procedimento de 
qualquer entidade pode atrair ou repe
lir os benefícios da iniciativa pãrticu- 
lar. E daqui se chega à conclusão de 
que há pessoas que não fazem nem 
deixam fazer. Em Guimarãis — pobre 
Guimarãis!—já se pode requerer a 
certidão de óbito das Festas Gualte- 
rianas e a construção do Teatro já foi 
acometida de paralisia, embora beni
gna desta vez.

Sol criador
0 sol dos últimos dias tem desen

volvido e tornado mais viçosa a erva 
que, por entre as pèdrinhas de alguns 
largos da cidade, vem crescendo e 
procurando ar e luz, tornado-se de 
cada vez mais vistosa e mais apro
priada para a alimentação de certos 
auimais. Outro tanto não se dá com a 
que cresce na Tôrre da Alfândega, um 
dos canteiros municipais destinado à 
contemplação dos turistas. Deve ha
ver quem goste.

Principiou a praga. . .
As sardinheiras, cujo número tem 

aumentado cora a expansão da venda 
da sardinha, por aí andam, percor
rendo, de taboleiro à cabeça, os pas« 
•aios das ruas principais da cidade, 
salpicando os transeúutes com 0 ódo- 
rlfero seringol da tivinha, E estamos 
nisto. Não se pode andar nos passeios, 
não só por aquêle como por outros 
motivos. Mas 0 que fazer se a Polícia 
que há não chega um dedo de guarda 
para cada rua?!

Polvres pombos!
Isto de incluir no programa de uma 

Festa religiosa um torneio de tiro às 
(lombas, não está, suponho eu, de har

monia eom 0 verdadeiro e puro senti
mento cristão. Matar indefesas pom- 
binhas com 0 fim de transformar essa 
crueldade em divertimento de alguém, 
não está nada certo. Porque não se 
divertem os srs. caçadores com os tiros 
aos pratos ? Que bom exemplo e ma
gnífica lição não daria 0 Clube de Ca
çadores de Guimarãis se fôsse 0 pri
meiro a levantar no País uma cam
panha contra êsses torneios? Seria, 
sem dúvida, uma atitude que os digni
ficava, tratando-se, tanto mais, de pes
soas de bons sentimentos. Quem dera 
que assim fôsse!

Festas de verão
Continuam no jardim as Festas de 

verão com aquela animação que é 
própria de quem segue 0 adágio “Quem 
canta seu mal espanta„. 0 que faz 
falta é a água a-fim-de evitar 0 pó, 
que se agarra à gente como a lêsraa 
ao caracol-.. De resto, não falta na
da desde uns fadinhos a fazerem vi
brar os afectos do coração até ao pre
goeiro — mata la bloha I

O  novo Teatro
Continuam as obras do novo Teatro, 

onde trabalham cêrca de duzentos ho
mens. Depois de um ligeiro incidente, 
que 0 bom senso se encarregou de solu
cionar, ninguém pode duvidar de que 
vamos ter um Teatro que honra Gui
marãis.

Pum.

D eliberação da Direcção da 
Associação C. e In d u stria l

Conforme o que prometemos no 
último número, passamos a transcre
ver o ofício que a Direcção da Asso
ciação C. e I. enviou à Direcção da 
Escola de «Francisco de Holanda». 
Esse oficio confirma 0 que dissemos 
sôbre o assunto.

E' o seguinte:
«Ex.m« Senhor Director da Escola

I. e C. de «Francisco de Holanda» 
— Guimarãis.

A Direcção da Associação C. e I. 
de Guimarãis vem acusar a recepção 
do ofício n.° 169, dessa ilustre Direc- 
toria, e, tendo tomado conhecimento 
do seu conteúdo, em sua reunião or
dinária de 2 do corrente, agradece, 
na pessoa de V. F.x.*, ao muito douto 
e digno corpo docenfe da Escola I. e 
C. de «Francisco de Holanda» a for
ma gentil e fidalga como foi tratada e 
atendida no decurso da visita que, 
em 12 de Abril p. p., fez às instala
ções dêsse tão simpático quão útil 
estabelecimento de ensino.

Mais tem esta Direcção o prazer de 
comunicar a V. Ex.a que na mesma 
reunião, e ainda sôbre o mesmo as
sunto, resolveu solicitar do E.m0 Mi
nistro da Educação Nacional, por 
serem absolutamente necessários, re
parações urgentes de conservação e 
adaptação nas instalações dessa Esco
la, pedindo ao mesmo tempo a cria
ção de algumas disciplinas de técnica 
industrial, prática, por certo muito 
úteis ao desenvolvimento da indústria 
da nossa terra, como sejam: Curso 
de Serralheiro Mecânico, de Carpin
teiro, de Marceneiro, de Mestre de 
Obras, de Canteiro Civil, etc.

Igualmente foi resolvido contribuir 
para a Caixa Escolar com a impor
tância de cem escudos, lamentando 
esta Direcção que as suas possibilida
des financeiras lhe não permitam ofe
recer maior quantia para fim tão al
truísta. E porque nunca será demais 
encarecer as múltiplas vantágens do 
Ensino Técnico, a cujo apostolado 
V. Ex.* tão devotadamente se entre
gou, felicita esta Direcção o ilustre 
corpo docente da Escola I. e C. de 
«Francisco de Holanda», que, pela 
forma sempre progressiva que tem 
imprimido ao seu funcionamento, tor
nou essa Escola motivo de orgulho 
para a nossa Terra.

Digne-se V. Ex.a aceitar os nossos 
protestos de muito aprêço e venera
ção».

A Bem da Nação.
Guimarãis, 4 de Junho de 1937.

O Presidente,
(a) Silvino Alves de Sousa,

1 Liga dos M a M s  la  G. Gaena 
e 0 "noticias de Goimaiiii;,,

Da Sub-Agência da Liga dos Com
batentes da Grande Guerra recebe
mos o diploma que a Direcção Cen
tral da mesma Liga concedeu ao No
tícias de Guimarãis, de sócio bene
mérito. O diploma foi-nos enviado 
com 0 seguinte ofício:

...«S r. Director do «Notícias de 
Guimarãis» — Guimarãis.

Cumpro o gratíssimo dever de en
viar-lhe o adjunto Diploma que ao 
mui bem redigido semanário por 
V .. . .  superiormente dirigido é devi
do, na qualidade de Sócio Benemérito 
desta Instituição como foi considera
do, justamente, pela Comissão Cen
tral da L. C. da u . G. em sua sessão 
de 29 de Janeiro do ano passado.

Cordeais Saudações.
A Bem da Nação.

O Presidente da Sub-Agência,

(a) Carlas Augusta Gonçalves Coelho.
(Tenente)

O «Notícias de Guimarãis» agrade
ce reconhecidamente a alta distinção 
conferida pelo muito que tem traba
lhado em prol do Monumento aos 
Heróis da Grande Guerra e lamenta, 
ao mesmo tempo, que os seus esfor
ços não tenham sido ainda coroados 
de êxito, como seria de esperar.

!
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0 S. João e os nossos colaboradores
As quadras, hoje publicadas, em louvor e honra da 

Noite de S. João — prestantíssimo obséquio de nossos 
ilustres colaboradores, a quem rendemos os mais penho
rados agradecimentos — , formam, também, como um 
concurso, que submetemos a um Júri, composto, muito 
obsequiosamente, pelos Ex.,nos Senhores Dr. Américo 
Durão, Príncipe de Poetas, Padre Domingos José da 
Costa Araújo, Alto Espírito de Sã e Bondosa Consciên
cia, e Alberto Vieira Braga, Claro Talento do mais Fúlgido 
Valor. A todos nos confessamos sumamente grados. 
Só temos a lamentar não haver consentido o estreito es
paço, de que dispomos, a inserção de tôdas as produções 
recebidas — e o não haver um prémio para cada uma. 
Mas, foi impossível. As quadras foram apreciadas e 
classificadas pelo Júri — sem os nomes dos autores, des
conhecendo os autores. Eis 

l.° Prémio

T u  nã o  a b ra c es  ã beira  
D a  fo n te  o teu  n a m o r a d o . . .
A  fo n te  é m u rm u ra d e ira ,
A u m e n ta  s e m p re  u m  b o c a d o . . .

Delfim de Guimarãis. 

3.° Prémio

L á  p o r  ver-te  a  p e r n a  nua , 
A m o r, n ã o  a n d es  C angada,
Q ue a s  p e d r in h a s  cá d a  rua , 
V endo m a is  n ã o  d ize m  n a d a . . .

A/t/n/no Gonçalves.

M e n ç õ e s
1.»

P o rq u e  o ra n c h o  è de  d o n ze la s ,  
R is te  q u e  eu  vá , se n d o  im p u r a . . .  
N e m  se m p re  o céu é de es trê la s , 
N e m  se m p re  a  n o ite  é n e g r u r a . . .

Delfim de Guimarãis. 

3.»

A  n o ite  n ã o  e s tá  n o  f im ,
E  j á  m a l a rd e  a  fo g u e i r a . . .
—  D e ix á -lo  I S e  o lh a s  p 'r a  m im , 
N a s c e  o s o l  à  m in h a  b e i r a . . .

Salvador Dantas.

o resultado:
2.° Prémio

P o is  qu e  a  n o ita d a  f o i  toda  
P erd id a  ao  p é  do  bercinho ,
T eu  o lh a r  b a ilo u  à  ro d a  
D o s  o lh o s  do  teu  filh in h o  I . . .

Salvador Dantas.

4.° Prémio

O m a n jer ico  é p re sen te  
D a  no ite  de S .  Jo ã o ,
M a s  em  vez dêle, consen te  
Q ue te  dê m eu  coração .

Simão Neves.

h o n r o s a s

2 .*
O' fo n te  do  se u  cam inho ,
O nde o o lh a r  d! E la  p o is o u : 
D á -m e , em  g o ta s , o ca rin h o  
Q ue se u  o lh a r  te  d e ixo u  l

Salvador Dantas. 

4.»

N a  n o ite  d e  S .  Jo ã o ,
M en in a  a cen d e  a  fo g u e ir a .  
A p e sa r  de  s e r  verão  
S in to  f r i o  à  tu a  beira .

/. V. C.

No próximo n.° publicaremos a relação dos prémios 
que serão entregues aos classificados, os quais nos foram 
oferecidos por algumas importantes Casas Comerciais.

M aestro Capitão Joaquim  
Jacin to  F igueiras

Como noticiamos no último núme
ro a nossa Banda dos B. Voluntários 
prestou no penúltimo número uma 
justa e bem significativa homenagem 

I ao Maestro Capitão Joaquim Jacinto 
I Figueiras, que ao mesmo excelente

conjunto musical tem prestado valio
sos serviços. O nome do ilustre Maes
tro figurará d'oravante como um gran
de e devotado Amigo da Banda e por 
êsse motivo como Amigo da Nossa 
Terra que muito tem admirado o ta
lento do Consagrado Artista.

la  cidade
Concurso anulado

Na Auditoria Administrativa do 
Pôrto foi, há dias, dado provimento 
ao recurso interposto pelo nosso 
prezado amigo sr. dr. João Fernan- 
des de Freitas, na decisão que o 
prejudicára no concurso realizado 
para médico da Misericórdia desta 
Cidade, concurso a que fizemos em 
tempos largas referências e que pelo 
referido Tribunal foi anulado por se 
verificarem irregularidades diversas.

Felicitamos, pois, aquele nosso 
amigo pela justiça que acaba de lhe 
ser feita e sentimo nos satisfeitos 
em saber que dentro da razão esteve 
o nosso jornal quando fêz reparos 
à maneira como o concurso em re
ferência foi levado a efeito.
J f s  fe s ta s  de Verão no 

Jardim  público

Orfeão de Guimarãis
Jft brilhante inauguração da 
sua nova sêde — O Sarau 

do próxim o dia 21
Com grande brilhantismo e uma 

numerosa e selecta assistência entre a 
qual se viam as autoridades locais, 
Câmara, Direcçâo do Orfeão de Bra
ga, Academia Vimaranense, etc. e 
muitas senhoras, realizou-se na segun
da-feira o anunciado Sarau para a 
inauguração solene da nova séde do 
Orfeão de Guimarãis, ao Largo 13 de 
Fevereiro, a qual, diga-se de passa
gem,, honra não só aquela excelente 
agremiação cultural mas, também a 
cidade de Guimarãis. O edifício é 
amplo e está magníficamente instalado.

O Sarau iniciou-se pouco depois 
das 22 horas com o Hino da Cidade, 
cantado primorosamente pelo grupo, 
sob a direcçâo do ilustre Maestro sr. 
Filinto Nina. Seguidamente o rev. 
Carlos Simões, digno presidente da 
Direcçâo, proferiu um brilhante dis
curso, terminando por elogiar, depois 
de fazer uma ligeira história do Or
feão de Guimarãis, tôdas aquelas pes
soas que ao mesmo teem prestado a 
sua melhor colaboração. Mencionou 
os nomes das pessoas consideradas 
já como Sócios Beneméritos e referiu- 
-se em último lugar ás madrinhas do 
Orfeão, prestando-lhes homenagem. 
Convidou o sr. Dr. José Maria de 
Castro Ferreira, digno vereador da 
Câmara que presidiu à sessão, repre
sentando a C. Administrativa, secre
tariado pelos srs. Artur Lameiras, di
gno Administrador do Concelho, e 
dr. José Vilaça, presidente da Direc- 
ção do Orfeão de Braga, a descerrar 
o retrato das madrinhas, ouvindo-se 
nesta altura uma salva de palmas e 
executando o Orfeão o seu Hino. Em 
homenagem ao Orfeão de Braga, foi 
cantada ainda, primorosamente, uma 
linda rapsódia e a Orquestra Vimara
nense, sob a direcçâo do distinto vio
linista sr. Alfredo Caldeira, tocou 
magníficas composições.

No intervalo da l .a para a 2.* parte 
do Sarau as madrinhas, ex.mas srs. 
D. Tereza Maria Mota Prego de Faria, 
D. Maria Rita Moura Machado e D. 
Maria Adelaide Meira Vieira Ramos, 
ofereceram ás autoridades, direcções 
dos Orfeões de Guimarãis e B.*aga, 
imprensa, etc. um delicado Porto 
cTHonra, que deu ensejo à troca: de 
afectuosos brindes. Falaram entre ou
tras pessoas, os srs. Dr. José Vilaça, 
em nome do Orfeão de Braga, que 
teceu os melhores elogios à Cidade 
de Guimarãis e ao seu Orfeão, refe
rindo-se à amizade que d'oravante 
deve ligar as duas cidades e P.e Car
los Simões de Almeida que fez votos 
pelas prosperidades dos dois grupos 
e das duas terras, afirmando que a 
boa harmonia entre ambos os Or
feões pode não só reflectir-se no pro
gresso das duas cidades mas taonbéra

da nossa linda província e até de 
Portugal.

Após o Porto d'Honra deu-se iní
cio à segunda parte do programa : —■ 
solos de canto, versos, solos de ser
rote, cantigas, música, etc. sendo 
muito aplaudidos todos os números 
executados quer pelos componentes 
do Orfeão que já nos apresentou o 
seu grupo feminino, quer pela magní
fica Orquestra Vimaranense. E assim 
terminou esta encantadora festa, que 
constituiu um verdadeiro e memorá
vel Sarau d'Arte.

— De Braga, representando o Or
feão, daquela Cidade, vieram assistir 
ao Sarau os srs. Dr. José Vilaça, Ál
varo da Nova, António Vasconcelos e 
Joaquim José da Costa.

— As madrinhas ofereceram à ban
deira do nosso Orfeão um artístico 
laço que foi colocado, no fim da pri
meira parte do Sarau e por entre ca
lorosos aplausos, pela madrinha, ex.m* 
Sr.a D. Tereza Mota Prego de Faria.

O Grupo feminino do Orfeão é 
composto pelas Senhoras:

D. Maria Aurora Marques, D. Ma
ria Elisa Marques, D. Georgina Bar- 
ros Silva, D. Alda Fernandes Godi- 
nho, D. Etnília Correia Gomes, D. 
Ana Correia Gomes, D. Maria do 
Céu Lopes, D. Maria Ambrozina, 
D. Ana Margarida Ribeiro, D. Maria 
Teixeira, D. Maria da Luz Ferreira, 
D. Maria Claudina Mota Prego de 
Faria. *

A propósito desta encantadora festa 
recebemos do Sr. P.e José Carlos Si
mões Veloso d'Almeida, a seguinte 
carta:

........Sr. Director do
«Notícias de Guimarãis»

Pedia a V . . .  a publicação do se
guinte esclarecimento:

Por uma inversão de leitura das 
palavras que pronunciei na sessão da 
inauguração solene da Séde do «Or
feão de Guimarãis» não citei a Banda 
dos Bombeiros Voluntários como úni
ca tradição de arte musical que, por 
muitos anos, nos ficou, depois que 
daqui se foi a banda do 20.

Aproveito esta ocasião para expli
car a minha falta e prestar homena
gem àquela excelente Banda.

De V . . . .
P .e J o s é  C a r lo s  S im õ e s  

Presid. da Direcçâo do Orfeão de Guimarãis.
*

O Sarau de àmanhã no Salão do 
Cine Gil Vicente, deve ser brilhantís
simo.

Como já noticiamos, àlém da parte 
coral e do acto de concêrto, será leva
do à cena a comédia-regionalista em 
um acto do distinto poeta e nosso 
querido colaborador sr. Delfim de 
Guimarãis — S o l  d a  N o s s a  T erra .

Por informações particulares sabe
mos que já se encontram absoluta
mente esgotados os bilhetes para esta 

i festa, havendo ainda numerosos pedi-

A Comissão Organizadora das fes
tas de verão que com grande êxito 
se vêm realizando no Jardim Público 
desta cidade, a favor da Banda dos 
nossos B. V , apresentou ontem, pela
2.* vez, o exímio Prof. de Guitarra 
sr. Albino Mendes Ribeiro e seus 
discípulos numa audição de Fados e 
Canções Portuguesas.

Colaborou gentilmente nestas au
dições o distinto Tenor Vimaranen
se sr. Lucínio Barbosa d’01iveira.

Hoje, domingo, em 3.° festival, 
nova apresentação da Banda de mú
sica em referência, cujo programa a 
executar é o seguinte :

1. * PARTE — i) De Paredes a Pe- 
nafiel, Marcha, Mário de Jesus ; 
2) Barbeiro de Sevilha, Sinfonia, 
Rossini; 3) La Torre del Oro, Pre
lúdio, Gimenez; 4) 7.* Rapsódia, 
A. R. Dantas.

2. * PARTE — 5) l.a Grangera 
d’Arlés, Zarzuela, Rosillo ; G) Diver
timento, J. Figueiras ; 7) Au Revoir, 
Marcha, S. Morais.

*
No domingo realizou se o concêr

to pela reputada Banda do Pevidém, 
que executou magistralmente um 
magnífico programa. A concorrên
cia foi numerosa.
pelo  JOiceu Jvtariins 

Sarmento
Encontra-se afixado no átrio do 

Liceu o horário dos exames a come
çar no próximo dia 21 de Junho :

Transição do Ensino Técnico (i.° 
Ano) — Dia 21 — Português, às 8,3o; 
Ciênc. Geográfico-naturais, às 10,3o.

Dia 22 — Francês, às 8,3o; Mate
mática, às 10,3o.

Dia 23 — Desenho, às 8,3o.
3. ° Ano — Singulares — Dia 21 — 

Português, às 8,3o; Francês, às 10,3o
5.* Classe — Período Transitório 

— Dia 21 — Português, às 8,3o; In
glês, às 10,3o; História, às 14.

Dia 22 — Matemática, às 8,3o; La
tim, às io,3o; Geografia, às 14.

Dia 23 — Francês, às 8,3o; Ciênc. 
fís.-químicas, às 10,3o.

Dia 24 — Ciências naturais, às 8,3o; 
Desenho, às 10,3o.

Estes exames devem estar termi
nados até ao dia 3o para se dar início 
aos do curso geral do i.° e z.° ciclo 
que principiam em 1 de Julho.
JJos súbditos espanhóis re

sidentes no concelho de 
Çuimarãis

São por êste meio avisados todos 
os indivíduos de nacionalidade es
panhola que tenham os seus certifi
cados de nacionalidade com validade 
até 3i de Dezembro de 1936, para se 
apresentarem na Administração do 
Concelho, até ao dia 3o do corrente 
mês, a-fim-dé legalizarem os mesmos

dos que já não podem ser satisfeitos. 
Prova isto o muito interesse que há 
em ouvir mais uma vez o nosso Or
feão e assistir à representação da peça 
«Sol da Nossa Terra».

certificados que ficarão visados e 
com efeito até 3i de Dezembro 
de 1937.

A partir de 1 de Julho próximo 
serão autoados todos os espanhóis 
que não regularisem a sua situação. 

Guimarãis, 17 de Junho de 1937.
O Administrador do Concelho,
Artur da Silva Lameiras.

Tt noite.

Julgamento importante
Realizou-se na segunda-feira, no 

Tribunal Judicial desta Comarca, o 
julgamento de Manuel da Silva Reis, 
solteiro, empregado comercial, acu
sado de no dia 6 de Janeiro do cor
rente ano ter cometido o crime de 
homicídio frustrado na pessoa de 
Natália da Conceição, criada de ser
vir, contra quem disparou dois tiros 
de pistola, que a atingiram na região 
supraciliar direita. Constituíram o 
Júri os meretíssimos Juízes efectivos 
de Guimarãis, presidente, e de Fel- 
gueiras e Santo Tirso, adjuntos, re 
presentando a acusação pública o 
digno Agente do Ministério Público, 
sr. dr. Francisco Soares.

Era patrono do argUido o ilustre 
Advogado, sr. dr. José Pinto Rodri
gues, que proferiu uma brilhantíssi
ma oração.

O Tribunal, atendendo às circuns
tâncias alegadas pela defeza,condenou 
o arguido na pena de seis meses de 
prisão correccional, levando em con
ta o tempo de prisão já sofrida, pena 
remida, no que excede a prisão pre
ventiva, à razão de 20^00 de multa 
diária. A sentença foi muito bem 
acolhida.
2>esasire. Uma criança 

muito ferida
Na 2.* feira ao fim da tarde seguia 

pela rua dr. Avelino Germano a ca- 
minheta do Circo Basílió que con
duzia a orquestra do mesmo Circo, 
anunciando o espectáculo da noite. 
Na traseira do veiculo penduraram- 
•se algumas crianças, entre elas o 
menor Damião da Silva. Em certa 
altura da rua, no ponto mais estrei
to, o pequeno ficou entalado entre a 
parede e a caminheta, recebendo por 
isso graves ferimentos na cabeça’, 
braços e várias contusões pelo cor
po, pelo que foi imediatamente con
duzido ao Hospital da Misericórdia.
Jfovos Cstabelecimentos

No Novo Mercado Municipal en
contram-se montados mais dois es
tabelecimentos : um de artigos sa
nitários e agrícolas, pertencente ao 
nosso amigo, sr. João Pinto de Fi
gueiredo, a quem desejamos as maio
res felicidades e outro de frutas.
Jjesastre. ãfomem em peri

go de Vida
No domingo à noite, pouco depois 

das 23 horas foi reclamada a com
parência da autoridade para a Ave
nida Cândido Reis, junto à entrada 
da Rua Trindade Coelho, onde esta
va prostrado um pobre homem, em 
estado muito grave. Averiguou-se 
tratar-se de Abílio Fernandes, de 41 
anos de idade, casado, pedreiro, na
tural de Melgaço que se diz ter sido 
atropelado violentamente por um 
automóvel que, acto contínuo se pôs 
em fuga. A autoridade tomou as 
necessárias providências, telegrafan 
do para diversas localidades e man
dando recolher o ferido ao Hospital 
da Misericórdia onde ficou internado, 
sendo grave o seu estado.
falecim entos

Na V. O. T. de S. Domingos finou- 
-se há dias, com 48 anos de 
idade, o sr. Agnelo Correia, irmão 
do nosso bom amigo rev. Alfredo 
Correia e das espôsas dos conceitua
dos industriais do importante centro 
fabril do Pevidém, srs. Francisco 
Inácio da Cunha Guimarãis e Augus
to Pinto Lisboa. A tôda a família 
enlutada apresentamos condolências.

— Também faleceu com 96 anos 
de idade a sr.* D. Maria das Dôres, 
mãi do industrial sr. António Prado 
a quem apresentamos os nossos pê
sames.
Orfeão de Çuimarãis

Inscreveram-se mais os seguintes 
sócios : Dr. José Acácio Pinto Ro
drigues, Joaquim Pereira Soares, An
tónio Martins Ribeiro da Silva, 
António Maria Ribeiro da Cunha, 
Manuel Paulino, Carlos Ribeiro, Al
berto Adelino António Sampaio, 
Joaquim Dias, Martinho da Silva, 
Augusto Ribeiro de Araújo, Dr. Al
fredo Bravo, Américo Cardoso, Je- 
rónimo Ribeiro de Abreu e Delfim 
de Guimarãis.

Xegião Portuguesa
Com pedido de publicação rece

bemos o seguinte :
Informam-se as legionárias inseri 

tas nesta Delegação, que a «Instrução 
de Enfermagem», tem início no pró
ximo dia 10 do corrente, pelas 12 
horas, na sala de Zoologia, do Liceu 
Martins Sarmento, sendo Instrutora 
a legionária ex “* sr.* dr.* Hedwrges 
de Azevedo Pereira Machado. 

Delegação de Guimarãis, 14/6/937.
0  Chefe da Secretaria,

António Renato da Fonseca Moreira.
2>r. jTugusto Joaquim  

de jjarros
Os amigos e admiradores do sr. 

dr. Joaquim Augusto de Barros que 
foi Inspector da Pecuária e Sanidade 
nesta cidade e que acaba de ser no
meado, como já noticiamos, Inten
dente da Pecuária em Chaves, vão 
oferecer-lhe no próximo sábado, dia 
26, um banquete de homenagem, que 
terá lugar às 20 horas, no Hotel da 
Penha. A inscrição encontra-se aber

ta já nas casas Teixeira de Abreu 
& C.* e Manuel Pinheiro Guimarãis 
& C.*, Leitaria Moderna e Cafés 
Oriental e Toural, achando-se já 
inscritas muitas pessoas.
Xicenças de Comércio e 

Jndústria
Pedem-nos da Secretaria da Câ

mara para avisarmos as pessoas que 
ali depositaram meia fôlha de papel 
selado ou a importância correspon
dente, para mandarem receber o pa
pel ou a importância depositada 
acompanhados da respectiva licen
ça, em virtude de, pela Administra
ção Geral da Administração Política 
e Civil, ter ficado esclarecido que 
as referidas licenças de Comércio e 
Indústria podem ser pedidas verbal
mente.

Por conveniência de serviço devem 
êstes depósitos ser levantados até 
ao fim do corrente mês.
Circo Tjasílio

Exibiu-se em Guimarãis em algu
mas noutes da semana finda esta 
apreciada Companhia de Circo que 
trazia no seu elenco alguns artistas 
de valor.

Pêna foi que o nosso público não 
tivesse correspondido, como é seu 
costume, ao sacrifício feito pela res
pectiva emprêsa.

As pessoas que assistiram aos es- 
pectáculos passaram alguns momen
tos agradáveis e deram por certo 
bem empregado o dinheiro dos seus 
bilhetes.

A Companhia retirou para Braga.

Aniversários natalicios
Mário de Sousa Menezes — Na pró

xima quinta-feira, dia 24, passa o 
aniversário natalício do nosso que
rido amigo e ilustre professor da 
Escola Industrial e Comercial de 
«Francisco d’Holanda», desta cidade, 
sr. Mário de Sousa Menezes, cujas 
qualidades de talento e carácter os 
vimaranenses muito apreciam.

O «Notícias de Guimarãis» qne o 
nosso distinto amigo sempre distin
guiu com a mais franca e leal amb 
zade, felicita o, por tal motivo e 
deseja-lhe as maiores felicidades.

Jerônimo d'Almeida — No mesmo 
dia passa o aniversário natalício do 
nosso prezado açnigo, distinto cola
borador e mimoso poeta, sr. Jeróni- 
mo d’Almeida, a quem igualmente 
felicitamos, sinceramente, desejan 
do-lhe muitas prosperidades.

*
Fêz ontem anos o nosso prezado 

amigo e conceituado comerciante sr. 
Abel d’01iveira Bastos.

— Nos dias 23 e 29 do corrente 
passam os aniversários natalicios dos 
nossos bons amigo srs. Domingos 
Ribeiro Martins da Costa (Aldão), 
D. Modesta de Sá Alpoim da Silva 
e Menezes, conceituada modista lo
cal, espôsa do nosso amigo sr. Al
poim da Silva e Menezes, e Joaquim 
de Sousa Dias.

Aqueles nossos amigos apresenta
mos as nossas felicitações.

Partidas e chegadas
Esteve entre nós o nosso prezado 

amigo e activo empregado viajante 
da Casa Alberto Pimenta Machado, 
sr. Izidro José Dias Pinto, das Caí
das da Rainha, que nos deu o prazer 
da sua visita.

— No domingo esteve entre nós o 
nosso prezado camarada e amigo sr. 
Domingos Ribeiro.

— Também esteve entre nós na 
2.“-feira o nosso prezado amigo, sr. 
Alfredo Caldeira, distinto violinista, 
que veio tomar parte no Sarau do 
Orfeão de Guimarãis.

— Encontra-se em Barcelos, com 
demora de uns dias, o nosso bom 
amigo sr. José da Graça Ribeiro 
Novo.

—* Tem estado entre nós com sua 
espôsa o nosso bom amigo e distin
to oficial do exército sr. Capitão 
José Guedes Gomes.

—Vimos há dias em Guimarãis o 
nosso distinto amigo sr. dr. José 
Sebastião de Menezes.

— Parte na próxima semana para 
os Arcos, em viagem comercial da 
Casa Alberto Pimenta Machado, o 
nosso bom amigo sr. Pedro Nunes 
de Freitas.

— Regressou de Lisboa onde este
ve em viagem comercial da mesma 
importante Casa, o também nosso 
bom amigo sr. José Faria Martins.

— Com sua espôsa tem estado em 
Caldeias, a uso de águas, o também 
nosso bom amigo sr. Joaquim La- 
ranjeiro dos Reis.

— Com sua espôsa partiu para 
Lisboa o ilustre Magistrado e nosso 
bom amigo e conterrâneo sr. dr. 
João Faria Martins.

— A uso de águas e acompanhado 
de sua ex.**a espôsa partiu para Mel
gaço o nosso prezado amigo e im
portante industrial sr. José Jacinto 
Júnior.

— A-fim-de acompanhar uma sua 
filha que vai ser submetida a uma 
operação, partiu ontem para Coim
bra o nosso bom amigo e ilustre 
advogado sr. dr. António do Amaral.

— Esteve nesta cidade, com sua 
espôsa, regressando de novo ao seu 
Solar de Simãens, Felgueiras, o nos
so distinto amigo sr. dr. Maximiano 
Pinto de Simãens.

— Encontra-se nas suas proprie
dades de Polvoreira a família do 
nosso prezado amigo sr. Domingos 
Mendes Fernandes.

— Encontra-se na Póvoa de Var-

zim, a veranear, a família do nosso 
prezado amigo e conceituado nego
ciante local, sr. Paulino de Maga- 
lhãis.

Doentes
Continua melhor dos seus incómo

dos o nosso ilustre amigo sr. Cóne
go Alberto da Silva Vasconcelos.

— Tem estado bastante incomo
dado o nosso bom amigo sr. António 
Soares Barbosa d’01iveira.

— Tem estado muito doentinho, 
mas já se encontra livre de perigo, 
o inocente João Alberto, filho do 
nosso prezado amigo e distinto spor- 
tmans sr. Alberto Augusto.

AS JOIAS DA OURIVE
SARIA ANCORA FAZEM 
PARTE INTEGRALMEN- 
TE OA «CORBEILLE»

DUMA NOIVA (396)

O u r i v e s a r i a  A n c o r a
Rua 31 de Janeiro, 21 a 25
Telefone, 6078 P O R T O

C â m a r a

M u n ic ip a l
A C. A. em sua sessão de 18 deli

berou:—pôr em arrematação públi
ca o fornecimento de 1.200 metros 
de tubo galvanizado para a condu
ção das águas de Pinheiro à canali
zação da Cidade; adquirir a Joa
quim de Freitas, de Fafe, 10 marcos 
de quilómetro e os marcos de ecto- 
metro correspondentes ao preço res* 
pectivamente, de 40^00 e 5#>00; 
ceder o gabinete da Presidência à 
Comissão de Inspecção às praças 
licenceadas do exército.

Homenagem ao Ckefe do Dietrito

A Câmara resolveu fazer-se repre
sentar na homenagem ao sr. Gover
nador Civil do Distrito, em Braga, 
pelos srs. presidente, vice-presidente 
e vereador, respectivamente, dr. Jo
sé F. dos Santos, Capitão Magalhãis 
Couto e José Pereira de Lima.

pos £i4ros. pos Jornais.
«A Vox de Fafe» — Entrou no seu 

5 ° ano de existência, êste nosso pre
zado colega, Semanário Nacionalista, 
que se publica na ridente Vila de 
Fafe, motivo porque 0 saiidamos, feli
citando ao mesmo tempo os seus ilus
tres director e editor, os srs. dr. Teo- 
tonio da Silva e Castro e Antóuio da 
Mota Teixeira Bastos.

«Templos, Cruzeiros e Alminhas»
— Os primeiros tomos desta publica
ção de arte religiosa e de investiga
ção histórica serão postos à venda nos 
primeiros dias de Junho, e conterão, 
além das páginas de apresentação e 
duma notícia sôbre 0 inquérito man
dado fazer por El-Kei D. João V, 
em 1721, a descrição de todos os mo
numentos da Figueira da Foz, com 
desenvolvida noticia histórica e des
critiva, documentada com grande núme
ro de artísticas fotografias inéditas.

Impressos em magnífico papel e 
com capas a côres, custa apenas 3$00 
cada exemplar, por assinatura, em pa
gamentos trimestrais de 9$00 — 8 to
mos.

Esta obra tem encontrado 0 mais de
cidido apoio entre os elementos oficiais 
como Ministério, Secretariado de Pro
paganda Nacional, etc. e também en
tre altos dignatários da Igreja, tendo 
a iniciativa sido distinguida por Sua 
Eminência 0 Reverendíssimo Senhor 
Cardial Patriarca de Lisboa, com a 
Sua bênção e recomendação.

“Templos, Cruzeiros e Alminhas,,, 
obra em que colaboram os mais pre
claros ornamentos do Clero Português 
e os mais eminentes Escritores e Ar
tistas, marcará uma época de investi
gação e de valorização das fontes 
históricas semelhante àquela que no 
século XVIII, a Academia Real de 
História, sob 0 impulso do Rei Magnâ
nimo conseguiu levar a cabo, tendo-se 
infelizmente, perdido grande parte dos 
originais no terramoto de 1755, e sal
vas apenas as freguesias correspon
dentes às primeiras letras do alfabeto 
e os originais da Diocese de Coimbra, 
há pouco ordenados pelo dr. Rocha 
Madahil.

“Templos, Cruzeiros e Alminhas, ,  
correspondendo inteiramente ao espi
rito de divulgação do nosso patrimó
nio histórico e artístico, vem colocar 
ao alcance de todos os estudiosos, os 
materiais que hoje só é possível serem 
compulsados, por aqueles a quem é 
dado examinar os livros existentes em 
tombos e arquivos, simultàneamente 
“Templos, Cruzeiros e Alminhas» são 
notável obra de divulgação turística 
do país.

Pedidos de assinatura à Rua da 
República, 82 — Figueira da Foz.



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

desporto
Tonteio de encerramento

Vitória 5 e Académico 2.
Foi urna tarde de calor sofucaute a 

tarde do últitno domingo. Um sol de 
estio, de temperatura de fornalha, as
fixiante. O futebol, jôgo essencialmen- 
te de inverno, jogado sob um tempo de 
calor excessivo perde grande parte do 
seu carácter intrínseco, o movimento 
emotivo, que fornece aos lances o bri
lho que seduz e o inesperado que atrai. 
Os jogadores, expostos à violêucia do 
sol e sentindo os seus efeitos depri
mentes e laxativos, onde a vontade 
luta contra a impotência física que o 
calor atenuou, são incapazes de produ
zir o necessário a satisfazer o desejo 
de todos e alimentar a espectativa an- 
ciosa do público, esquecido de momen
to, das dificuldades de sobremaneira 
influentes no bom rendimento da equipe.

Em conta se deve levar, portanto, 
as circunstâncias que influem na pro
dução dnm team e examiuá-las cons
cientemente dentro duma generaliza
ção total, evitando a minúcia de por
menores, nestas inveutualidades, im
própria e pouco útil.

De facto, algumas vezes, em ocasiões 
febris de impaciência, dentre o público 
algumas vozes de reprovação à moro
sidade dêste ou ao atrazo daquêle se 
ouviam, vozes bem intencionadas sem 
dúvida, mas isentas de raciocínio que 
a torreira esbrazeante do calor devia 
gerar aos impacienciosos protestantes. 
Se mesmo sem esfôrço, sentados nas 
bancadas e livres da ardência crua do 
sol, o calor, atravessando a coberta 
canelada de ferro zincado e a grossura 
das táboas, nos obrigava a borbulhar 
camarinhas de suor, sem que para isso 
o mais leve trabalho muscular concor
resse. E, em contraste, os jogadores 
assinalavam bem o esfôrço dispendido: 
— o congestionamento do rosto, o en
covado das faces que o suor banhava 
constantemente tornando-as brilhantes, 
a insistência nervosa no humedecer 
dos lábios ressequidos e haustos 
sorvidos no ar, na esperança ilusória 
de dessedentar a garganta sêca como 
restolho. Todo o desejo mais vincado 
de produzir se esvai, assim, sem pos
síveis reflexos de energias decididas, 
que triúnfem da lassidão muscular que 
as excessivas e altas temperaturas 
originaram.

No jôgo de domingo último, a equi
pe que mais sentiu os efeitos da tor
reira foi a visitante. A local, ampa
rada pela assistência e incitada pelos 
seus aplausos, lutou com mais solici
tude e apêgo, Vencendo bem e utili
zando-se proveitosamente da perda de 
moral do adversário, conforme o mar
cador subia em seu benefício.

A partida, com as suas partes agra
dáveis e os seus momentos de mono
tonia, teve a primeira parte equili
brada pelo jôgo desenvolvido de qual
quer lado. Levemente, o Vitória, 
possuiu vantagem na iniciativa dos 
ataques, dando-lhe o quinhão maior na 
totalidade das avançadas feitas pelos 
dois grupos em campo. A segunda 
parte, foi mais pródiga em g o a ls  acen
tuando-se mais a favor do grupo de 
Beulhevai a vantagem da parte ante
rior.

Os 5 a 2 do final do jôgo represen
tam o decorrer da partida.

0  Vitória com a defêsa segura, to
davia culposa nas bolas conseguidas 
pelo adversário, — Ricoca mergulhou 
atrazado à segunda bola e Lino des
cuidou-se da guarda ao extremo di
reito — impediu que os homens do 
Académico levassem a bom termo as 
suas intenções. Os h a lfs  trabalharam 
com acêrto e os avançados, sem aquela 
união do desafio anterior, fôram con
tudo os obreiros do triúnfo.

Fôram os marcadores locais : Pan- 
taleão 2 e Zeferino 3. 0  h a lf-cen tr o  
dos vimarauenses em tarde de bôa 
pontaria, conseguiu 2 g o a ls  de efeito 
apontados a razar a base do poste es
querdo, ambos alcançados em idêntica 
forma, esplendidos de oportunidade e 
certeza.

0  Académico, actuou com imperfei
ta noção de conjunto, prestando mal 
assistência entre si. A defêsa, por 
exemplo, foi em muitas ocasiões impo
tente para assegurar a inviolabilidade 
das suas balisas sem a cooperação 
proveitosa dos h a lfs , consentindo um 
domínio que poderia dar ao adversário 
um número maior de bolas. As duas 
bolas conseguidas fôram o produto de 
duas reacções que o pêso do desaire 
fêz sacudir, o seu amor próprio. Fô
ram os seus autores o extremo direito 
e o avançado-centro.

A arbitragem a cargo de Passos 
Simas, de Viana do Castelo, fraca. 
Não fugiu também à influência do 
calor...

Almeida Ferre ira.

V id a  C a tó lica
Festa da Padroeira

A Mêsa da Irmandade de N. S. da 
Oliveira enviou aos Vimarauenses a 
seguinte circular:

«Sempre a população vimaranense 
devotou à Virgem da Oliveira um 
culto fervoroso de intensa e sentida fé.

Procurando manter êsse culto e no 
desejo de render à Padroeira da ci
dade as homenagens que lhe são de
vidas e que, há muitos séculos já, 
tornaram o seu santuário um dos 
mais concorridos de romeiros de tô-

da a península, vai a Mêsa da Irman
dade de Nossa Senhora da Oliveira 
realizar neste ano e no dia 15 de 
Agôsto próximo, a festividade e a 
procissão de Nossa Senhora.

Para que possam atingir a máxima 
imponência e se tornem bem dignas 
das tradições honrosas de Guimarãis, 
vimos solicitar de V. Ex.a o seu va
lioso auxílio, contribuindo com um 
donativo, que seja, ao mesmo tempo, 
uma afirmação dos seus sentimentos 
cristãos e um alto exemplo de devo
tado e consciente bairrismo.

Confiados nessa generosa colabo
ração de V. Ex.a, desde já lhe dese
jamos manifestar o nosso muito reco
nhecimento.

Guimarãis, 1 de Junho de 1937 
A Mêsa da I. de N. Senhora da Oliveira:

João Maria Rodrigues Martins da 
Costa (Aldão), Manuel Alves de Oli
veira, Agostinho das Neves Saraiva, 
Humberto Guimarãis Pinheiro, Pa
dre Augusto José Borges de Sá, An
tónio A. Ribeiro Gomes de Abreu, 
Domingos Mendes Fernandes, Cons- 
tantino Alves, Manuel F e rn a n d e s  
Braga».

«Ronda da Lapinha»

Realiza-se hoje, com a imponência 
dos anos anteriores, a tradicional 
«Ronda da Lapinlia» que costuma 
chamar à nossa terra muitos milha
res de pessoas, principalmente das 
nossas aldeias, que veem acompa
nhar a Milagrosa Imagem e implorar 
a sua protecção para a lavoura. A 
«Ronda» deve chegar a Guimarãis 
às 13 horas, demorando-se a Imagem 
da Senhora, na igreja da Oliveira, 
até às 17 horas, regressando de novo 
à sua capelinha da Montanha.

Sociedade Musical do Pevidém

No importante centro industrial do 
Pevidém, acaba de fundar-se uma 
Sociedade, denominada Sociedade 
Musical do Pevidém, cujo fim é pres
tar auxílio à excelente Banda de Mú
sica daquela localidade. Em Assem
bleia Geral realizada na penúltima 
quinta-feira, ficaram assim constituí
dos os Corpos Gerentes da Socie
dade :

Assembleia Geral—Presidente, dr. 
Manuel Teixeira de Melo; l.° Secre

tário, Guilherme Folhadela Marques; 
2.° Secretário, Augusto Pinto Lisbôa.

Direcçõo — Presidente, Aprígio da 
Cunha Guimarãis; Vice-presidente, 
Francisco José Lopes Correia ; Secre
tário, António Faria Martins; Tesou
reiro, António Correia Guimarãis.

Vogal director — Albano Martins 
Coelho de Lima.

E’ louvável a iniciativa das pessoas 
acima mencionadas, de cuja acção, 
em favor do exceleute grupo musical, 
muito há a esperar.

Santos Populares
S ■ J o ã o

Nos dias 23 e 24 realizam-se nesta 
cidade e em Vizela vários festejos ao 
S. João.
No Largo do Cano:

Dia 23, ao romper do dia — Os 
festejos serão anunciados por uma 
salva de fôgo.

Ao meio dia será inaugurada a 
Monumental Cascata Luminosa da 
autoria do conhecido artista José 
Costa, na qual se exibirão mais de 
mil bonecos em'«constante e simultâ
neo movimento. Este acto será abri
lhantado por uma banda de música, 
anunciado por uma grande e potente 
girândola de foguetes, subindo tam
bém ao espaço um formidável Balão 
com uma enorme descarga de fôgo.

A's 22 horas duas reputadas ban
das de música darão entrada no local 
dos festejos para executarem as me
lhores composições do seu seleccio- 
nado repertório.

Durante a noite feéricas ilumina
ções, fôgo do ar e fôgo prêso, músi
cas, descantes e bailaricos populares, 
sendo conferido um prémio à melhor 
rusga que aparecer no local dos fes
tejos, grande e valioso Bazar de 
Prendas e outros atraentes diverti
mentos que se prolongarão pela noite 
fora.
• Dia 24, ao romper do dia — Uma 
girândola de foguetes anunciará o 
segundo dia dos Testejos.

Ao meio dia repetem-se as mesmas 
demonstrações festivas da manhã, 
continuando, de tarde, o leilão do

grande Bazar de Prendas. Tocará 
outra reputada banda de música.

A' noite haverá novo e animado 
arraial

— N ota: Repetem-se, com o mes
mo programa, os festejos ao S. Pe
dro, nos dias 28 e 29 do corrente.
Na Ponte de Santa Luzia:

Dia 23, às 8 horas — Uma girân
dola de fôgo.

A's 12 horas — Outra girândola 
de fôgo.

«4's 21 horas — D e s lu m b ra n te  
Arraial Minhoto, Bazar de Prendas, 
Danças Regionais, Sessão de Fôgo, 
Passeios de Barco, Festadas, Canções 
ao desafio, etc. Abrilhantará o arraial 
a afamada Banda dos B. V. de Gui- 
marãis.

Dia 24, às 8 horas — Repetem-se 
as demonstrações festivas do dia an
terior.

A's 11 horas — Cerimónia do Bap- 
tismo com um Côro de Virgens e 
abrilhantada pela Banda dos B. V. de 
Guimarãis.

Durante a tarde — Concêrto de 
música, Leilão de prendas e Passeios 
de Barco. Um júri competentíssimo 
classificará a melhor Festada Regio
nal à qual será conferido o prémio 
de meia libra em ouro.
Na Rua Francisco Agra :

Iluminações, fôgo, festadas e des
cantes populares, Cascata e outras 
diversões.
Em Vizela:

Realizam-se, nos dias 23 e 24, gran
des festejos em honra do Santo Pre
cursor os guais constarão de ilumi
nações, musica, fôgo de artifício, 
gincana de bicicletas, etc.

S .  P e d r o
Nas Taipas:

Conforme programa que publica
mos no último número, realizam-se, 
nas Caídas , das Taipas, nos dias 28 
e 29, grandes festejos ao S. Pedro, 
havendo : festivais com iluminações, 
fogos e concêrtos pelas Bandas das 
Taipas e Revelhe (Fafe), e grande 
feira franca de gado bovino e cavalar, 
no dia 29, com valiosos prémios.

V EN D E-SE um tolde, um moí 
nho eléctrico para moer café, e es
tantes.

Informa esta Redacção. (sn)

A lfa ia ta r ia  com  Fazendas « s s s f
de

R IB E IR O , FILH O L9BIÍD JOÃO FfiBRBO

O seu proprietário participa aos seus Ex.raos 
Clientes que tem continuado a receber artigos 
da mais alta novidade para a estação de verão.

Sempre os mais modernos padrões e os 
melhores preços! (369)

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l ,  R u a  de S á  d a B andeira, 9 l
T e l e f o n e s  3 7 9  e, 4 O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis:

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(216) P r a ç a  T > . A f o n s o  H e n r i q u e s ,  T O  .  . __ z z z

Festas e Romarias
A Grande Romaria de S. Torcato,
nos dias 3 e 4 de Julho próximo

Na forma dos anos anteriores rea
liza-se 11a Povoação de S. Torcato, a 
pouca distância desta cidade, nos 
dias 3 e 4 de Julho próximo, a Gran
de Romaria de S. Torcato, sem dúvida 
alguma uma das maiores do Paiz, 
que aqui costuma atrair dezenas de 
milhares de forasteiros, vindos de 
todos os pontos, de Norte a Sul. A 
Mêsa da Irmandade a que dignamente 
preside o importante industrial e 
grande benemérito de S Torcato sr. 
Alberto Pimenta Machado, não se 
tem poupado a esforços, para que a 
Grande Romaria atinja êste ano maior 
brilhantismo e assim contratou já pa
ra os dois importantantes arraiais 
de 3 e 4, as melhores e mais reputa
das bandas civis do Norte do Paiz, 
entre as quais as dos Bombeiros Vo
luntários de Guimarãis, Pevidém, 
Póvoa de Lanhoso, etc., etc e os 
conhecidos e afamados pirotécnicos 
de Lanhelas, Ponte da Barca, e ou
tras localidades, num total de 15.

As iluminações que se vão admirar 
nos diversos arruados e avenidas que 
circundam o magestoso Santuário on
de se venera o corpo do Milagroso 
Santo, estão confiadas a Artistas de 
reputação e devem produzir maravi
lhoso efeito, sendo confeccionadas 
debaixo da superior direcção do sr. 
Capitão Duarte Fraga e compondo-se 
de muitos milhares de lumes.

As Solenidades religiosas do dia 4 
e a Magestosa Procissão em que to
mam parte os Carros Triunfais, de
vem, também, revestir extraordinária 
imponência.

Festas a Santa Catarina

Decorreram com muito brilho e 
grande concorrência os festejos de

Santa Catarina realizados na Penha 
no domingo passado e promovidos 
pelos Caçadores do Concelho, sob a 
Presidência do nosso bom amigo sr. 
Gaspar Lopes Martins. Fôram im
ponentes as solenidades religiosas e 
os arraiais. O Torneio de Tiro aos 
Pombos foi brilhante e decorreu cora 
muita animação. A classificação dos 
prémios foi a seguinte: 

l.°, António da Silva Abreu, de 
Pevidém ; 2.°, Dr. Augusto Correia, 
de Braga; 3.°, António de Moura, 
de S. Pedro da Raimonda, Freamun- 
d e ; 4.°, Joaquim Mendes, idem ;
5. °, Francisco Lisbôa, de Pevidém;
6. °, Bessa Leitão, de S. Pedro da 
Raimonda, Freamunde; 7.°, Dr. Ma
nuel Gonçalves, de Vieira do Minho;
8. °, Alberto Costa, de Guimarãis;
9. °, António Mota Prego de Faria, 
idem ; 10.°, Jaime Leite Pereira da 
Silva, idem.

A G R A D E C I M E N T O

Francisco da Costa Jorge e família, 
na impossibilidade de agradecer pes
soalmente a tôdas as pessoas que se 
interessaram pelo seu estado de saúde, 
quando do desastre de automóvel, 
ocorrido em 6 de Maio último, fazem- 
-no por êste meio, patentando a todos 
a sua eterna gratidão, e, muito espe
cialmente ao ilustre clínico desta cida
de, Ex.mo Snr. Dr. João de Almeida, 
o seu inesquecível reconhecimento 
pelo carinho e ^mabilidade com que 
tratou os doentes não só no Hospital 
desta cidade, como na sua residência 
particular, quando os seus serviços 
eram solicitados.

Guimarãis, 17 de Junho de 1937.

Jticarinhar Çuimarõis é de
ver de iodos os seus filhos.

B a n c o  d e  B a r c e lo s
F u n d a d o  em 18 75

A gên cia  de G a im a rã is
L a r g o  d o  T o u r a l

(instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

D e p ó s i t o  à  O r d e m  e  a  P r a s o ,  D e s c o n t o s ,  
T r a n s f e r ê n c i a s ,  S a q u e s ,  C o m p r a  e  V e n d a  
d e  P a p e i s  d e  C r é d i t o  e  C u p õ e s ,  C o b r a n ç a  

d e  J u r o s  e  d e  D i v i d e n d o s .  ^
Tôdas as operações bancárias permitidas por lei.

T C I U C n V C C  ( b a r o h l o s  :n v  a x  
l C L t r U n t O  | g u i m a b ã i s  » 0 0

P  Ó  C A F P A R O

Emprega-se na preparação da CALDA CAFFARO 
contra o Míldio em substituição do Sulfato de Cobre 
e da cal, com muito maior eficácia e muito maior simpli
cidade de aplicação e de preparação.

Economizem pois, tempo e dinheiro. (346)
Peçam todos os esclarecimentos a :

Ff lSS IO,  L I M I T A D A
Praça da Liberdade, 53-1.°

— P O R T O  -

FIGUEIREDO, PINTO Zt C.a
C A S A  F E R R O

Rua da República, 34 
=  G U I M A R Ã I S  =

O M N I A

R Á D I O
Reparações em tôdas as 

marcas de 
Rádio-receptores, 
amplificadores, 

emissores.

O R Ç A M E N T O S .
Verificação de 

valvulas
e consultas grátis.

-'ÍSSÒV'»

'/X,
35
Sí

1'Jy

Rocha Saraiva
TÉCNICO DA ARMADA

É  Ex-chefe do Service Fhilips no Norte.§ ---------------------------------
Amador Emissor C T IJ  S .

VÁ
% Rua Fernandes Tomás, 971 (à  Trindade)

§  T E L E F O N E ,  7 9 9 2
'/X.
8? I

P O R T O

Underwood
Cinco milhões de máquinas de es
crever em uso no mundo inteiro.
A Fábrica UNDERWOOD é a 
maior fábrica de máquinas de 
escrever do mundo.
O que cinco milhões de clientes acharam bom, deve 
merecer a atenção daqueles que pretendam adquirir uma 
máquina de escrever, pois está comprovada a superiori
dade da UNDERWOOD sôbre qualquer outra marca.

=  VENDAS A PRESTAÇÕES MENSAIS = =  (m)

A gen te  em G u im a rã is: G O M E S  A L V E S .


